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    Promover, a par�r da Boa Nova do Reino de 
Deus e em espírito de conversão quaresmal, a 
moradia digna como prioridade e direito, junto 
aos demais bens e serviços essenciais a toda a 

OBJETIVO GERAL

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Analisar a realidade da moradia no Brasil.

• Iden�ficar omissões do poder público e da sociedade civil frente à 
universalização dos direitos à moradia e à cidade.

• Conscien�zar sobre a necessidade sagrada de teto, terra e trabalho para 
todos.

• Corrigir a compreensão da moradia, como mercadoria, objeto de especulação 
ou mérito individual.

• Fortalecer a presença eclesial e o compromisso sócio-transformador junto aos 
mais pobres.

• Empenhar-se para efe�var leis e viabilizar polí�cas públicas de moradia.

 “A Campanha da Fraternidade, é expressão viva  da  missão evangelizadora da 
Igreja, é um convite à escuta da Palavra de Deus, que ilumina a realidade e convoca à 
ação transformadora, especialmente durante o tempo litúrgico da Quaresma” 
(TB,p.6).
 A Igreja, através das lideranças, escolhe um tema para chamar atenção sobre 
uma situação que na sociedade necessita de conversão, de novo olhar, em vista da 
fraternidade e do bem comum.
 Inspirada no mistério da Encarnação, volta-se neste ano/2026, para a dramá�ca 
e vergonhosa  realidade da moradia no Brasil, em Fortaleza e no mundo.  A falta de 
um teto digno não é apenas uma carência material, mas expressão concreta da 
exclusão social que nega a dignidade de filhos e filhas de Deus.
 Esta é uma oportunidade para olharmos com atenção, à luz da fé, a situação das 
mais de 26 milhões de moradias inadequadas em nosso pais, com inúmeras e 
diferentes necessidades, somadas a seis milhões de moradias que faltam, sem 
esquecer mais de 300 mil pessoas que moram na rua, situação que só cresce a cada 
ano. Que todas as famílias tenham um lar digno!

FRATERNIDADE E MORADIA

Favela Panorama com o Parque Cidade Jardim ao fundo. 
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PARTILHA SOLIDÁRIA

       Fundo Arquidiocesano de Solidariedade. Um gesto concreto de amor que 
transforma vidas.
   A par�lha solidária se concre�za, de modo especial, por meio do Fundo 
Arquidiocesano de Solidariedade (FAS). Ele é cons�tuído anualmente pela generosa 
contribuição dos cristãos leigos e leigas, por ocasião do gesto concreto da Campanha 
da Fraternidade, realizado na Coleta Nacional da Solidariedade, no Domingo de 
Ramos – 29 de março de 2026, ou seja, todos os valores arrecadados nas coletas das 
missas do Domingo de Ramos serão integralmente des�nados ao Fundo de 
Solidariedade.
   Os recursos arrecadados des�nam-se ao apoio e à viabilização de ações 
evangelizadoras e inicia�vas sócio eclesiais, por meio de projetos apresentados e 
aprovados conforme critérios estabelecidos. Do total da coleta, 60% permanecem 
na Arquidiocese, compondo o Fundo Arquidiocesano de Solidariedade, e 40% são 
des�nados ao Fundo Nacional de Solidariedade, administrado pela CNBB.
Neste material, você conhece, de forma transparente, as diversas ações atendidas 
com os recursos arrecadados na Campanha de 2025.

    Com o obje�vo de fortalecer a organização dos projetos e garan�r que as 
inicia�vas apoiadas tenham obje�vos claros e impacto social transformador nas 
comunidades locais, a equipe do FAS estabeleceu alguns critérios orientadores:
• Os projetos devem apresentar obje�vos e resultados mensuráveis, 

evidenciando o impacto social e comunitário e contribuindo para a 
transformação da realidade local;

• É obrigatória a apresentação de uma carta de recomendação do pároco local,
• demonstrando o vínculo do projeto com a paróquia e o apoio pastoral à 

inicia�va;
• Os valores des�nados a pessoal, assessoria e equipamentos não podem 

ultrapassar 30% do valor total do projeto;
• Os resultados esperados devem ser concretos, reais e verificáveis, contribuindo 

efe�vamente para a melhoria das condições de vida da população beneficiada;
• A prestação de contas deve ser realizada por meio de relatórios financeiros, 

relatórios de a�vidades e registros fotográficos que comprovem a execução das 
ações;

• Terão prioridade os projetos que promovam a par�cipação comunitária, a 
sustentabilidade social e ambiental e o fortalecimento das organizações locais;

• Os projetos devem dialogar com o tema e o lema da Campanha da 
Fraternidade(CF) do respec�vo ano, expressando em suas ações o compromisso 
com a fraternidade, jus�ça social e solidariedade cristã.

Par�lhar é amar. Amar é comprometer-se com a vida e a dignidade e todos e todas.


